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Uma ajuda na 
hora certa

Monte um CD pau-pra-toda-obra

V ocê já cansou de ouvir a gente falar que a prevenção é o melhor remé-
dio na hora do aperto. Não, hoje não estamos falando de becapes (se
bem que nunca é tarde para lembrar de fazer um). O assunto é prepa-

rar- se para o pior, quando o seu Mac não está tão feliz como deveria. Problemas
sempre podem surgir, mesmo para quem tem o melhor computador do planeta. E o

que fazer para evitar um desastre iminente ou consertar um estrago? O ideal é ter
sempre à mão várias ferramentas, como utilitários de disco, antivírus, drivers... Então,

que tal reunir tudo isso num único CD que pode ser a salvação da lavoura na hora da crise?

Por onde começar
Para início de conversa, o nosso CD (vamos
batizá-lo com o sugestivo nome de MacHelp)
precisa ser “bootável”, para o caso do seu com-
putador ficar totalmente fora do ar. Ou seja, ele
deve ter um System Folder (Pasta do Sistema)
básico para poder iniciar o Mac pelo CD. Uma
idéia é copiar o mesmo sistema do CD do seu
Mac, ou (se ele for grande demais para caber no
CD) o mesmo do disco de instalação do sistema
mais recente (atualmente, o 9.2.1).
Esse sistema operacional “no limite” deve con-
ter painéis de controle como AppleTalk, Date &
Time (Data e Hora), Startup Disk (Disco de
Inicialização) e Apple Menu Options (Opções
do Menu Apple). No Apple Menu, não esqueça
de incluir o Apple System Profiler (Visão Geral
do Sistema), o Chooser (Seletor) e um atalho
para a pasta Control Panels (Painéis de Contro-
le). No caso das extensões (ah, as extensões...),
o melhor é copiar o set (conjunto) básico do
Mac OS (Mac OS Base). Isso vai garantir, no
mínimo, que você não terá problemas de con-
flitos, muito desagradáveis quando você já está
passando por um problema e não quer arranjar
outro para complicar ainda mais a situação. 

O que não pode faltar 
•Extensões: AppleShare, AppleScript,
CarbonLib, as relacionadas ao QuickTime e aos
periféricos FireWire e USB.
•Itens avulsos no System Folder: Finder,
System, System Resources e Mac OS ROM.
•Pastas: Fonts (contendo no mínimo as se-
guintes fontes: Charcoal, Chicago, Courier,
Geneva, Helvetica, Monaco, New York, Palatino,
Symbol e Times), Help, Preferences e Scripts.
•Aplicativos, utilitários etc.: a partir daqui, o
CD vai depender de você, já que a lista de pro-
gramas mais utilizados, drivers de periféricos e
programas de reparação preferidos difere de
macmaníaco para macmaníaco. 
Utilitários de disco
A principal função do MacHelp será resolver
problemas no seu Mac. Portanto, é importante
dar uma atenção especial aos programas de
conserto de disco. Para começar,
temos o Drive Setup (formata-
dor) e o Disk First Aid
(reparador), ambos da Apple e
pré-instalados no seu Mac (na
pasta /Applications (Mac OS

9)/Utilities). Eles, com certeza,
serão bastante úteis em qualquer
momento de perigo. Mas, se fosse
para utilizar apenas os dois, não seria preciso
criar um CD: bastaria “bootar” pelo CD original
do sistema, pois eles também estão lá.
Para criar um MacHelp realmente eficaz, você
precisa instalar pelo menos um dos programas
abaixo em seu CD. O ideal mesmo é instalar
mais de um, pois dependendo do problema,

ele pode ser resolvido por um programa e não
pelo outro. Mas como a maioria desses progra-
mas não é barato nem fácil de encontrar por
aqui, escolha algum da lista e mande bala:
•Norton SystemWorks – É o mais completo:
vem com Disk Doctor (para reparação de dis-
co), Speed Disk (desfragmentação), Antivirus,
Retrospect (becape) e Spring
Cleaning (remoção de arquivos
não usados). Tem o aval do re-
conhecido Dr. Peter Norton.
•Norton Utilities – Versão
menos completa, só com os programas básicos

(Disk Doctor, Speed Disk,
UnErase, System Info, Volume
Recover, Wipe Info). No Brasil
sai por R$ 87,47 (www.symantec.

com.br/region/br/mac).
•DiskWarrior – Programa especializado ape-
nas em reparo de disco. O fabricante garante
que ele consegue consertar
qualquer problema que seus
concorrentes não conseguirem.
Tem uma opção chamada
DiskShield, que previne proble-
mas antes que aconteçam. Custa US$ 69,95
(upgrade US$ 29,95) na Alsoft (www.alsoft.com).

•TechTool Pro – Conjunto de
ferramentas de teste e reparo.
Com ele você pode otimizar a
performance do disco, checar a
integridade do sistema e verifi-

car se há programas rodando que podem dei-
xar o Mac lento ou causar um travamento.
Custa US$ 84,95 (upgrade por US$ 49,95) na

• Um gravador de CD
• Um programa reparador de disco
• O Toast, da Roxio, ou outro programa
capaz de criar um CD “bootável”
• 650 MB livres no seu HD

O que você vai precisar
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MicroMat (www.micromat.com/techTool_Pro3/

index_tech Tool_Pro.html).
•Hard Disk Toolkit – A última palavra quan-
do o assunto é problema em disco: se ele não

resolver, o negócio é formatar
mesmo. Verifica e corrige proble-
mas em discos SCSI, IDE,
FireWire e outros tipos de mídia
removíveis. Também pode ser

usado em sistemas RAID. O preço é US$ 9,95
na FWB (www.fwb.com/cs/hdt45/main.html).
Antivírus
Não se engane: apesar de ser muito mais difícil
de acontecer do que no universo Wintel, é pos-
sível, sim, ser infectado por um vírus no Mac.
Por isso, é bom estar bem preparado. Existem
alguns antivírus shareware na Internet. Dos
comerciais, os mais conhecidos são:
•Virex: Programa que promete resolver seus

problemas de vírus. Faz a verifi-
cação em mídias removíveis
(Zips e disquetes) e verifica
email. Da McAfee, autoridade
em vírus no mundo PC. Custa

R$ 59,00 na Network Associates (www.

nai.com/international/brazil/default.asp).
•NAV (Norton Antivirus) – O antivírus mais
famoso para Mac pode ser atualizado pela
Internet (LiveUpdate). Localiza
vírus em anexos de e-mails e
arquivos baixados da Web e tam-
bém verifica discos compartilha-
dos. Usuários podem mandar
vírus desconhecidos para análise. Preço: R$
87,47, na Symantec (www.symantec.com.br/

region/br/product/nav/nav_mac).

Drivers
Faça uma lista completa de todos os periféri-
cos conectados ao seu Mac: discos SCSI (para
os mais antigos), USB, FireWire, placas de
expansão e upgrade, câmeras digitais, scan-
ners, impressoras – tudo. Pegue os drivers
mais atuais nos sites dos fabricantes e colo-
que-os no CD. Uma sugestão é também incluir
no sistema drivers genéricos, como o USB
Overdrive, para o caso de algum dos “oficiais”
não dar certo. Se você tem equipamentos da
Iomega, pegue a versão mais recente do
IomegaWare, que, além de conter o driver
para Zip, Jaz e outros periféricos da empresa,
é um interessante conjunto de ferramentas 
de diagnóstico. 

Aplicativos
Provavelmente, depois de instalado o sistema
básico, os drivers e os programas de recupera-
ção de disco, ainda vai sobrar uma boa parte
dos 650 MB que cabem num CD. Que tal apro-
veitar para fazer um becapezinho rápido dos
programas que você mais usa?
O importante é organizar tudo em pastas
(“Internet”, “Editoração”, “Áudio” etc.) para
depois não se perder no meio de tantos soft-
wares. É claro que aqui não estamos falando

de aplicativos como Photoshop, Quark ou
Office, já que seus instaladores ocupam um
CD cada um. Limite-se àqueles programas
essenciais para trabalhar (ou se divertir) que
estão jogados em vários CDs ou Zips de beca-
pe na sua estante.
•Internet – Nessa pasta não podem faltar
alguns programas básicos, como Netscape
Communicator, Outlook Express e Internet
Explorer. Eles são de graça e também estão dis-
poníveis na Web para download. Outros aplica-
tivos que podem estar na pasta Internet são os
de mensagens instantâneas (ICQ e AIM), um
programa de FTP (Interarchy, Fetch, Net-
Finder), Windows Media Player e RealPlayer
(para multimídia), Hotline Client (para troca
de arquivos), entre outros.
•DTP – Programas essenciais: gerenciadores
de Fontes (Adobe Type Manager ou Suitcase).
•Rede – No caso de mexer com redes, softwa-
res como MacPing, WhatRoute e AGNetTools
são uma boa pedida.
•Utilitários – Entre esses, podemos destacar
StuffIt (para descompactar arquivos), ZipIt
(para gerar arquivos .ZIP de PC), Update Agent
(para procurar atualizações dos programas ins-
talados no Mac), DAVE (para comunicar-se com
PCs), entre outros.
•Diversos – O mesmo raciocínio vale, é claro,
para outros tipos de programas. Escolha aque-
les que você curte ou utiliza mais para montar
seu MacHelp: tem gente, por exemplo, que
não dispensa um Conflict Catcher, da Cassady
& Greene, mas também tem macmaníaco que
se vira tranquilo com o Extensions Manager 
do Mac OS.

A lista de coisas do sistema a colocar no CD 
inclui as suas extensões específicas (drivers etc.) 

e arquivos de preferências

¡

Seguindo a tradição macmaníaca, você 
pode arranjar e embelezar os ícones de seu CD, 

de forma que fiquem agradáveis de usar
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Veja se está tudo OK antes de queimar o seu CD

Se você precisa de um médico para seu Mac, pode escolher entre a enfermeira do MacMedic ou o pioneiro Dr. Norton

Um CD “bootável” para salvar seu Mac saindo!

Preferências
Normalmente, o mais importante não é o pro-
grama em si, mas os dados que você guarda
nele. Vale a pena dar uma vasculhada na sua
pasta Preferences (Preferências) e jogar no CD
as que guardam informações importantes. Nas
pastas do Explorer e do Netscape, por exem-
plo, ficam guardados todos os seus favoritos e
bookmarks acumulados ao longo de anos.
Dê também uma olhada na pasta Documents,
que fica na raiz (primeiro nível) do seu HD. É
lá, por exemplo, que o Outlook Express, Eu-
dora e outros programas de mail guardam suas
mensagens e contas.

Finalizando o CD
Não seja preguiçoso na hora de criar o seu
MacHelp. Procure organizar os programas em
pastas (“Aplicativos”, “Utilitários”, “Drivers”
etc.). Aproveite e coloque ícones interessantes
(inclusive no CD). Outra dica bacana é criar
atalhos para os programas mais utilizados na
raiz do CD; assim, você não terá que ficar nave-
gando por centenas de pastas para achar aque-
le aplicativo.

Queimando
Tudo pronto, programas nas pastas, instalado-
res a postos e System Folder com tudo no lu-
gar? Então chegou a hora de queimar seu
MacHelp. Como esse CD deve ser “bootável”,
não dá para usar o Disc Burner (programa
para queimar CDs que vem no Mac OS 9.1 em
diante), que infelizmente não tem essa opção.
Use o Toast, da Roxio. Escolha a opção Mac
Volume, arraste para a janela do Toast o con-
teúdo que irá para o CD e clique no botão

Select. Na caixa de diálogo, escolha a opção
Bootable (“bootável”). Pronto! Quando você
inicializar o Mac pelo CD, ele funcionará per-
feitamente. Se você quiser, na mesma janela
do Toast você pode clicar na opção de abrir
automaticamente um programa quando o CD
montar no desktop. Isso vai dar um ar mais
profissional ao seu MacHelp. µ
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